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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros biológicos e determinar a tabela de vida de fertilidade 
de Neopamera bilobata (Hemiptera: Rhyparochromidae) em morangueiro. O experimento foi realizado no 
Laboratório de Entomologia da Embrapa Uva e Vinho, em Bento Gonçalves, RS, em câmara climatizada 
(a 23±1°C, 70±10% UR e fotófase de 12 horas). Utilizaram-se folíolos, flores, frutos verdes e maduros de 
morangueiro 'Aromas' como alimento para os percevejos. O desenvolvimento das fases imaturas e os parâmetros 
biológicos dos adultos foram monitorados diariamente. O percevejo N. bilobata não completou o ciclo biológico 
em folíolos e flores de morangueiro. Em frutos maduros e verdes, o tempo de desenvolvimento da ninfa ao adulto 
foi de 32,8±9,12 e 36,7±6,80 dias, com viabilidade de 27,3 e 51%, respectivamente. O período de oviposição foi 
de 34,7±21,2 dias, com 319,1±262,7 ovos em frutos maduros, e de 43,9±18,3 dias, com 318,2±144,7 ovos em 
frutos verdes. Neopamera bilobata completa seu ciclo biológico na cultura do morangueiro. Frutos verdes de 
morangueiro são mais adequados ao desenvolvimento deste inseto do que frutos maduros.
Termos para indexação: Neopamera bilobata, Fragaria x ananassa, "catfacing", deformação dos frutos, 
pequenas frutas, percevejo.
Biological parameters and fertility life table of Neopamera bilobata 
(Hemiptera: Rhyparochromidae) on strawberry
Abstract – The objective of this work was to evaluate the biological parameters and to determinate the 
fertility life table of Neopamera bilobata (Hemiptera: Rhyparochromidae) on strawberry. The experiment 
was carried out in the Laboratory of Entomology of Embrapa Uva e Vinho, in Bento Gonçalves, RS, Brazil, 
in a climatic chamber (at 23±1°C, 70±10% RH, and 12-hour photoperiod). Leaflets, flowers, and green and 
ripe fruit of 'Aromas' strawberry were used to feed the insects. The development of immature stages and the 
biological parameters of adults were daily monitored. The bug N. bilobata did not complete the life cycle 
on strawberry leaflets and flowers. On mature and green fruit, the nymph-adult development time was of 
32.8±9.12 and 36.7±6.80 days, with viability of 27.3 and 51%, respectively. The oviposition period was of 
34.7±21.2 days, with 319.1±262.7 eggs on ripe fruit, and of 43.9±18.3 days, with 318.2±144.7 eggs on green 
fruit. Neopamera bilobata completes its biological cycle on strawberry crop. Green fruit of strawberry are more 
suitable for this insect development than ripe ones.
Index terms: Neopamera bilobata, Fragaria x ananassa, catfacing, fruit deformation, small fruit, bug.
Introdução
Entre as espécies de pequenas frutas, o morangueiro 
(Fragaria x ananassa) é a de maior área cultivada e a 
que está mais bem adaptada no Brasil. O cultivo está 
concentrado nos estados de Minas Gerais (41,4%), Rio 
Grande do Sul (25,6%), São Paulo (15,4%), Paraná 
(4,7%) e Distrito Federal (4%), em uma área total de 
3.500 hectares, com o cultivo praticado, principalmente, 
em pequenas propriedades (Pequenas frutas, 2005; 
Antunes & Reisser Junior, 2007). O interesse pela 
cultura é justificado em razão de sua alta rentabilidade, 
de ser uma fruta muito conhecida pelo consumidor 
e da diversidade de opções de comercialização e 
processamento (Fachinello et al., 2011)
A cultura é atacada por diversas espécies de 
insetos e ácaros (Botton & Nava, 2010), e há relatos 
de Heteroptera alimentando-se dos frutos (Gonzales-
Bustamante & Díaz-Arriola, 1994; Easterbrook, 2000; 
Sweet, 2000). Nos Estados Unidos, Canadá e em países 
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da Europa, os percevejos do gênero Lygus Hahn são os 
mais importantes, pois causam o dano conhecido como 
“catfacing”, uma deformação dos frutos decorrente da 
alimentação dos insetos nos aquênios (Allen & Gaede, 
1963; Jay et al., 2004; Labanowska, 2007).
No Brasil, insetos do gênero Lygus não foram 
relatados na cultura do morangueiro; porém, a 
ocorrência de altos índices de deformação dos frutos 
é frequente, com causas ainda pouco conhecidas. 
Recentemente, o percevejo identificado como 
Neopamera bilobata (Say, 1832) foi observado 
em altas populações na região Sul do Brasil. A 
espécie tem origem nos países da América do Norte 
(Integrated Taxonomic Information System, 2014), 
mas também há registros de ocorrência na América 
Central e do Sul (Melo et al., 2004). Os danos 
ocasionados pelo percevejo na cultura do morangueiro 
são: a paralização do crescimento, enrijecimento, 
secamento e coloração marrom dos pseudofrutos, em 
estágios iniciais de infestação. Em caso de elevada 
infestação, a coroa da planta também é atacada, o que 
causa murchamento (Brooks et al., 1929). A espécie 
é polífaga e pode alimentar-se também de plantas 
forrageiras (Cuda et al., 2007), florestais (Wheeler 
Junior & Stoops, 2010), daninhas e frutíferas (Peredo 
& Gamez-Virues, 2005). 
Apesar da importância da espécie como causadora de 
deformações nos frutos, não foram encontrados dados 
de biologia de N. bilobata associada ao morangueiro, 
nem sobre as partes da planta em que o inseto se 
desenvolve. Essas informações permitiriam definir de 
forma apropriada as estratégias de monitoramento e 
controle.
O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros 
biológicos e determinar a tabela de vida de fertilidade de 
Neopamera bilobata (Hemiptera: Rhyparochromidae) 
em morangueiro.
Material e Métodos
O experimento foi realizado no Laboratório de 
Entomologia da Embrapa Uva e Vinho, em Bento 
Gonçalves, RS, com uso de câmara climatizada (BOD) 
a 23±1°C, umidade relativa de 70±10% e fotófase de 
12 horas.
Os exemplares utilizados para iniciar a criação em 
laboratório foram coletados de cultivos de morangueiro 
'Albion', em Caxias do Sul, RS (29°11'49"S e 
50°57'10"W), e de morangueiro 'Aromas', em 
Farroupilha, RS (29º08'15"S e 51°24'30"W). A coleta 
foi feita pelo método de batida de plantas com vasilha 
de plástico branco (Van Driesche et al., 1998), e 
também manualmente, com recipientes de plástico 
cilíndricos com tampa de 80 mL (Ø 5 cm x 6 cm de 
altura).
Os percevejos foram enviados ao Dr. Pablo Matías 
Dellapé (Universidad Nacional de La Plata), que 
identificou a espécie-alvo, observada na cultura do 
morangueiro, como N. bilobata. “Voucher specimens” 
foram depositados no Museu Padre Jesus Santiago 
Moure (Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR) 
e na Coleção Entomológica da Embrapa Uva e Vinho.
Para a criação de adultos, a criação de manutenção 
foi estabelecida a 25±1ºC, com fotófase de 12 horas, 
em recipientes de plástico transparentes de 1 L (Ø 12 
cm x 9,5 cm de altura), com tampa perfurada (4x4 cm) 
fechada com tecido tipo voil. Para as ninfas, a tampa foi 
substituída por um filme plástico. O fundo do recipiente 
foi forrado com papel-toalha, para evitar excesso de 
umidade. Como alimento, foram ofertados dois frutos 
maduros de morango por recipiente, trocados duas 
vezes por semana.
Foram utilizadas 150 ninfas com 24 horas de 
idade, para cada estrutura vegetal avaliada. As 
ninfas provieram de ovos depositados em placas de 
Petri, com papel absorvente (umedecido somente no 
primeiro dia). Os ovos – obtidos de posturas realizadas 
em papel-toalha e nas sépalas dos frutos de morango 
– foram coletados da criação de manutenção, com o 
auxílio de um pincel fino umedecido.
Como substrato de alimentação das ninfas, foram 
avaliados frutos verdes, maduros – com mais de 50% 
de coloração vermelha –, folíolos destacados de folhas 
completamente expandidas e flores. As partes da planta 
utilizadas como substrato de alimentação foram obtidas 
de cultivo estabelecido em casa de vegetação.
Folíolos e flores receberam, no local de secção, 
uma tira de algodão umedecido, coberto por papel 
absorvente, para evitar o contato direto dos insetos 
com o algodão e para manter a turgidez da estrutura 
vegetal. A troca destas estruturas foi realizada a cada 
dois dias, e a dos frutos maduros e verdes, duas vezes 
por semana. 
Para o estudo da biologia, os insetos foram 
colocados em recipientes de plástico cilíndricos, com 
capacidade de 80 mL (Ø = 5cm e 6cm de altura), com 
duas perfurações na tampa (cada uma com 1,5 cm de 
424 T.M. de A. Kuhn et al.
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.49, n.6, p.422-427, jun. 2014  
DOI: 10.1590/S0100-204X2014000600003 
diâmetro), fechada com tecido voil aderido com cola 
vinil. Diariamente, avaliou-se o desenvolvimento do 
inseto, por meio do registro do momento da troca de 
instar. Após a emergência, os adultos foram separados 
por sexo, conforme Rodríguez S. (1998), e formaram-
se casais com fêmeas de no máximo 24 horas de idade e 
machos com até 48 horas, para cada substrato avaliado.
A avaliação diária da oviposição foi realizada pela 
contagem e retirada dos ovos, que foram acondicionados 
em tubos de microcentrífuga (1,5 mL), com tampa 
perfurada com alfinete entomológico número 01, para 
possibilitar a ventilação. As posturas foram avaliadas 
para se determinar a última postura viável; porém, 
para os cálculos da fase de ovo, utilizou-se a duração 
e viabilidade do segundo dia. Determinaram-se, para 
todo o período de desenvolvimento (ninfa–adulto), as 
viabilidades parcial e total e a razão sexual (número 
de fêmeas obtidas dividido pela soma de fêmeas e 
machos).
A comparação entre os dados de duração das fases 
imaturas e os demais parâmetros biológicos obtidos 
entre os diferentes substratos de alimentação foi 
feita quanto à normalidade, com o teste de Lilliefors. 
Posteriormente, as médias foram comparadas por meio 
do teste não paramétrico de Mann-Whitney, quando a 
distribuição da variável não apresentou normalidade, 
e pelo teste t de Student, para dados com distribuição 
normal, tendo-se utilizado o programa Assistat 7.7 beta.
A partir dos dados de longevidade e oviposição 
média, elaborou-se a tabela de vida e de fertilidade de 
N. bilobata, pelo cálculo do número médio de fêmeas 
produzidas por fêmea em cada data de oviposição 
(mx) e em cada intervalo de tempo médio (x), tendo-
se considerado o total de fêmeas vivas e o índice de 
sobrevivência acumulado de fêmeas (lx) durante o 
período de oviposição. Com base nas informações 
obtidas, estimaram-se os valores de IMG (intervalo 
médio entre gerações), R0 (taxa líquida de reprodução), 
rm (taxa intrínseca de crescimento) e λ (razão finita 
de crescimento). O cálculo dos parâmetros biológicos 
e a comparação entre os tratamentos foram realizados 
pelo método Jackknife, com o programa SAS (Maia & 
Luiz, 2006). 
Resultados e Discussão
Observou-se que quando N. bilobata alimentou-se 
em folíolos e flores, os insetos não se desenvolveram; 
porém, houve sobrevivência das ninfas por 6,70±3,47 
dias (intervalo de 3–22 dias), nos insetos alimentados 
com flores, e por 4,12±1,48 dias (1–12 dias), nos 
alimentados com folíolos. Isso é uma indicação de 
que esses dois substratos não são adequados para o 
desenvolvimento do inseto, e podem ser usados apenas 
por breves períodos de tempo, quando não houver 
disponibilidade de frutos.
Fêmeas e machos de N. bilobata apresentaram cinco 
instares (Figura 1), conforme descrito por Peredo & 
Gamez-Virues (2005) para espécimes de N. bilobata 
alimentadas com folhas e frutos de figo (Ficus spp. 
Linn.).
O tempo médio para o desenvolvimento da fase de 
ovo não diferiu significativamente quando os substratos 
foram fruto maduro ou verde (Tabela 1), com valores 
de 10,2±0,69 e 9,9±0,73 dias, respectivamente. O valor 
encontrado para a fase situou-se próximo ao relatado 
por Rodríguez S. (1998), que utilizou frutos de figo e 
sementes de girassol, e obteve uma duração entre 10 
e 12 dias para N. bilobata. Peredo & Gamez-Virues 
(2005) observaram duração de sete dias para insetos 
alimentados com frutos e folhas de figo (20ºC e 70% 
UR).
A duração média do primeiro instar foi menor para 
insetos alimentados com frutos verdes (8,2±2,67 dias) 
do que com frutos maduros (10,2±3,36 dias). Não 
houve diferença significativa entre as médias, quanto 
à duração do segundo (7,0±3,23 e 8,1±3,95 dias) 
e terceiro (6,8±3,58 e 7,9±5,10 dias) instares, para 
insetos alimentados com frutos verdes e maduros, 
respectivamente. No quarto e no quinto instares, o 
substrato fruto verde proporcionou maior duração das 
fases (7,1±2,67 e 8,4±1,89 dias) do que o fruto maduro 
(6,7±3,79 e 6,6±1,99 dias). 
A duração do período de desenvolvimento foi 
maior para insetos que se alimentaram do fruto verde 
(36,7±6,80 dias) do que com fruto maduro (32,8±9,12 
dias); porém, a viabilidade total dos insetos em fruto 
verde (51%) foi maior do que a observada nos frutos 
maduros (27,3%).
Peredo & Gamez-Virues (2005) observaram 
duração do ciclo biológico (ovo–adulto) em torno de 
36 dias, em insetos alimentados em planta de figo, com 
período embrionário de sete dias e duração dos instares 
de 8, 6, 5,5 e 5 dias, respectivamente para o primeiro, 
segundo, terceiro, quarto e quinto instares. Embora 
inferior, o valor encontrado por esses autores foi 
próximo ao obtido neste trabalho com morangueiro, o 
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que indica que a cultura é um substrato adequado para 
o desenvolvimento do inseto. 
Os valores de razão sexual foram de 0,47 e 0,51, 
para insetos que emergiram de frutos maduros e 
verdes, respectivamente. Os substratos de alimentação 
avaliados não afetaram a longevidade das fêmeas, 
que foi de 40,6±24,9 dias em frutos maduros e de 
50,7±17,3 dias em frutos verdes (Tabela 2). Embora 
a média observada tenha sido menor do que os 
79 dias registrados por Rodríguez S. (1998), para 
N. bilobata, os valores do intervalo de variação 
foram maiores no presente trabalho, tendo chegado 
a 85 dias. A longevidade de machos alimentados 
não diferiu com frutos verdes (71,6±33,01 dias) ou 
Figura 1. Fases de desenvolvimento de Neopamera 
bilobata: A, ovo; B, primeiro instar; C, segundo instar; D, 
terceiro instar; E, quarto instar; F, quinto instar; G, fase 
adulta de fêmea; e H, fase adulta de macho. Escala: 1 mm. 
Fotos adultos: Vitor Cezar Pacheco da Silva.
Tabela 1. Duração média em dias, intervalo de variação 
(IV) e viabilidade (VB) em percentagem do primeiro, 
segundo, terceiro, quarto e quinto instares e do período de 
desenvolvimento de Neopamera bilobata alimentados com 
frutos maduro e verde de morangueiro cultivar Aromas 
(23±1ºC, 70±10%, fotófase de 12 horas)(1).
Estádio Maduro Verde
Duração n IV VB Duração n IV VB
Ovo(1) 10,2±0,69a 23 9–11 27,7   9,9±0,73a 152 8–13 62,5
1° instar 10,2±3,36a  108 4–28 85,2   8,2±2,67b 96 4–21 73,9
2° instar   8,1±3,95a 86 2–19 78,9   7,0±3,23a 79 2–19 82,3
3° instar   7,9±5,10a 73 2–23 84,9   6,8±3,58a 74 2–21 93,7
4° instar   6,7±3,79b 51 2–17 69,9   7,1±2,67a 70 3–15 94,6
5° instar   6,6±1,99b 35 4–12 68,8   8,4±1,89a 65 3–13 94,3
Ninfa/adulto 32,8±9,12b 35 21–57 27,3 36,7±6,80a 65 18–56 51,0
(1)Médias±desvio padrão seguidas por letras iguais, nas linhas, não diferem 
entre si, pelo teste U de Mann-Whitney, para os estádios ovo e ninfa, e 
pelo teste t de Student, para o período de desenvolvimento, a 5% de 
probabilidade. n, número de observações.
Tabela 2. Média e intervalos de variação (IV) da longevidade 
de fêmeas e machos; dos períodos de pré-oviposição, 
oviposição e pós-oviposição (dias); e da fecundidade diária 
e total de Neopamera bilobata alimentada com frutos 
maduros e verdes de morangueiro 'Aromas' (23±1ºC; 
70±10%; fotófase de 12 horas)(1).
Parâmetro Maduro Verde
Média n IV Média n IV
Longevidade
Fêmeas 40,6±24,9aB 8 11–85 50,7±17,3aB 22 25–85
Machos 86,3±31,8aA 7 38–122   71,6±33,01aA 14 10–111
Período (dias)
Pré-oviposição   4,3±1,50a 9 2–7   4,6±1,47a 23 3–9
Oviposição 34,7±21,2a 9 2–63 43,9±18,3a 23 12–81
Oviposição viável 34,8±18,0a 9 9–60 41,1±13,6a 23 21–77
Pós-oviposição   5,4±13,2a 8 0–38 4,0±4,7b 22 1–21
Fecundidade (ovos)
Diária   8,6±3,74a 9 4–13,6   8,2±2,45a 23 2–11,9
Total 319,1±262,7a 9 12–668 318,2±144,7a 23 11–564
(1)Médias±desvio padrão seguidas por letras iguais, minúscula na linha e 
maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste U de Mann-Whitney, 
para os parâmetros pré- e pós-oviposição, e pelo teste t de Student, para 
os demais parâmetros, a 5% de probabilidade. n, número de observações.
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maduros (86,3±31,8 dias), e foi maior do que a das 
fêmeas. Peredo & Gamez-Virues (2005) observaram 
longevidade de adultos de 22 dias, valor abaixo do 
registrado no presente estudo.
O período de pré-oviposição e de oviposição foram 
iguais, nos diferentes substratos (Tabela 2). O período 
de pós-oviposição, no entanto, foi maior em fêmeas 
alimentadas com frutos maduros (5,4±13,2 dias) do 
que com frutos verdes (4,0±4,7 dias). 
A fecundidade diária obtida em frutos maduros 
(8,6±3,74 ovos) não diferiu da obtida em frutos verdes 
(8,2±2,45 ovos), e a fecundidade total, nos frutos 
maduros (319,1±262,7 ovos) não diferiu da obtida 
nos frutos verdes (318,7±144,7 ovos). Esses valores 
foram superiores aos 2,2 ovos por dia e 155 ovos 
registrados por Rodríguez S. (1998) para N. bilobata. 
O autor observou apenas uma fêmea, alimentada em 
dias alternados; portanto, seus resultados podem estar 
subestimados, o que explicaria a diferença observada. 
Fêmeas virgens realizaram oviposição de ovos 
inférteis. Não houve diferença significativa entre os 
substratos, quanto à viabilidade de ovos das fêmeas que 
realizaram cópula, do período de emergência da fêmea 
até o dia da última oviposição viável: 34,8±18,0 dias, 
em frutos maduros, e de 41,1±13,6 dias em frutos verdes 
(Tabela 2). O tempo de oviposição de posturas viáveis 
foi maior do que o registrado por Rodríguez S. (1998) 
para N. bilobata, que relatou que ovos colocados após 
o 40º dia de vida da fêmea foram inférteis. 
No que se refere ao intervalo entre gerações (IMG) 
também não houve diferença entre frutos verdes 
(70,1 dias) e frutos maduros (67,4 dias) (Tabela 3). 
Quanto à taxa líquida de reprodução (R0), que 
é o número de vezes que a população aumenta 
a cada geração, o valor encontrado em frutos 
verdes (50,5) foi mais de três vezes maior do que 
o registrado em frutos maduros (13,9), em razão 
da baixa viabilidade das fases de ovo e ninfa no 
segundo substrato. A capacidade inata de aumentar 
em número (rm) foi maior com frutos verdes 
(0,0559) do que com maduros (0,0390), o que indica 
maior velocidade de crescimento da população nos 
frutos em desenvolvimento. Quanto à taxa finita de 
aumento (λ), o valor obtido indicou que o número de 
indivíduos adicionados à população a cada geração 
foi maior nos fruto verdes (1,0575) do que nos 
maduros (1,0398).
Os valores observados de R0, rm e λ indicam 
que a população de N. bilobata apresenta melhor 
desempenho em frutos verdes do que apenas em frutos 
maduros. Como a planta de morangueiro apresenta os 
dois substratos disponíveis praticamente durante todo o 
período reprodutivo, os resultados observados indicam 
que a população do inseto é capaz de aumentar em 
número ao longo desse período, e que, dependendo da 
temperatura, podem ocorrer altas populações no pico 
da safra. 
Além dos resultados encontrados, no presente 
trabalho foi observado o comportamento de 
canibalismo na espécie quando os frutos não 
apresentaram condições ideais, como nos casos em 
que estavam ressecados. Relatos de canibalismo 
também não são incomuns nos percevejos sugadores 
de sementes (Hemiptera: Rhyparochrominae) (Eyles, 
1964). Além disso, Buschman et al. (1977) relataram 
que o percevejo N. bilobata  são capazes de predar 
ovos de Anticarsia gemmatalis Hübner. Estas 
observações indicam que N. bilobata, assim como 
outros percevejos de sementes, pode complementar 
sua dieta vegetal com alimentação animal. 
Conclusões
1. Neopamera bilobata completa seu ciclo biológico 
na cultura do morangueiro.
2. Frutos verdes de morangueiro são mais adequados 
ao desenvolvimento de N. bilobata do que frutos maduros.
3. Folhas e flores de morangueiro não são adequados 
ao desenvolvimento de N. bilobata.
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Tabela 3. Intervalo entre gerações (IMG), taxa líquida de 
reprodução (R0), taxa intrínseca de crescimento (rm) e taxa 
finita de aumento (λ) de Neopamera bilobata alimentada 
com o frutos maduros e verdes de morangueiro 'Aromas' 
(23±1ºC; 70±10%; fotófase de 12 horas)(1).
Substrato IMG (dias) R0 rm λ
Fruto maduro 67,4a 13,9b 0,0390b 1,0398b
Fruto verde 70,1a 50,5a 0,0559a 1,0575a
(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem pelo método Jackknife, a 
5% de probabilidade.
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